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RESUMO 

O t r a b a l h o i n s e r e - s e num e s t u d o g l o b a l 
s o b r e o s e f e i t o s do espaçamento e n t r e 
s u l c o s de semeadura e da d o s e de aduba¬ 
ção n i t r o g e n a d a s o b r e a s r e l a ç õ e s compe¬ 
t i t i v a s e n t r e a c u l t u r a do a r r o z de s e ­
q u e i r o (Oryza sativa L.) e uma comunida¬ 
de de p l a n t a s d a n i n h a s . P a r a t a n t o , o s 
t r a tamen tos fo ram d i s p o s t o s num esquema 
f a t o r i a l 2x2x3, onde c o n s t i t u i r a m v a r i á ¬ 
v e i s : duas c o n d i ç õ e s de manejo da comu­
n idade i n f e s t a n t e - sem c o n t r o l e e com 
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c o n t r o l e do mato du ran te todo o c i c l o 
do a r r o z - d o i s e s p a ç a m e n t o s e n t r e s u l ­
c o s de semeadura - 0 , 4 0 e 0 , 6 0 m - e 
t r ê s d o s e s de n i t r o g ê n i o - 2,4, e 
7 , 2 de N/m de s u l c o . O e x p e r i m e n t o f o i 
montado s o b r e s o l o L a t o s s o l o Ve rme lho 
E s c u r o f a s e a r e n o s a e obedeceu o deli¬ 
neamento e x p e r i m e n t a l de b l o c o s ao a c a ­
s o com 4 r e p e t i ç õ e s . Foram r e a l i z a d a s 
duas a v a l i a ç õ e s : por o c a s i ã o do p e r f i ¬ 
lhamento e po r o c a s i ã o do f l o r e s c i m e n t o 
da c u l t u r a . Em comparação com a s p l a n ¬ 
t as d a n i n h a s , o s t e o r e s de N, P , F e , Mn 
e Zn fo ram ma is e l e v a d o s no a r r o z ; o s 
de Ca e Mg fo ram menos e l e v a d o s e o s teo¬ 
r e s de K e Cu fo ram i n f e r i o r e s a o s de 
D. horizontalis e s u p e r i o r e s a o s de 7. 
hirsuta. P o r o c a s i ã o do f l o r e s c i m e n t o , 
o a r r o z a p r e s e n t o u t e o r e s ma i s e l e v a d o s 
de P , C u , Mn e Z n , e n q u a n t o que a comu­
n i d a d e i n f e s t a n t e a p r e s e n t o u m a i o r e s teo¬ 
r e s de N , K, C a , Mg e F e . 

Os e f e i t o s do espaçamento e da f e r t i l i ­
z a ç ã o n i t r o g e n a d a a p r e s e n t a r a m a s p e c t o s 
d i s t i n t o s de a c o r d o com o n u t r i e n t e , a 
e s p é c i e e n v o l v i d a e a época da a v a l i a ­
ç ã o . De um modo g e r a l , o s e f e i t o s das 
p l a n t a s d a n i n h a s fo ram mais a c e n t u a d o s 
no e s p a ç a m e n t o de 0 , 6 0 m. 

INTRODUÇAO 

Dentre os f a t o r e s que a l t e r a m o b a l a n ç o competi v i ­
vo c u l t u r a - m a t o (BLANCO, 1972) , o espaçamento en t re s u l ­
cos de semeadura tem d e - t a c a d a i m p o r t â n c i a , p o i s determi_ 



na a v e l o c i d a d e e a i n t e n s i d a d e do sombreamento p r o v o c a ­
do p e l a c u l t u r a ( S A R K A R , 1979; YAMAGUISHI e t a l i l t 1976), 
a u x i l i a n d o na e f i c i ê n c i a das med idas de c o n t r o l e emprega 
d a s ( K l M , 1980; MERCADO & L U B I G A N , 1979), p e l o e f e i t o s u 
p r e s s i v o np c r e s c i m e n t o das p l a n t a s d a n i n h a s . £ in teres^ 
s a n t e d e s t a c a r que a i n t e n s i d a d e d e s t e e f e i t o depende , 
p r i n c i p a l m e n t e , da compos i ção e s p e c f f i c a da comunidade \n 
f e s t a n t e , p o i s a s d i v e r s a s e s p é c i e s i n f e s t a n t e s r e s p o n ­
dem d i f e r e n t e m e n t e às l i m i t a ç õ e s da r a d i a ç ã o s o l a r (GOH, 
1973; K lM & MOODY, 1980; MOGUCHI 6 NAKAYAMA, 1978). 

A p r a t i c a da adubação é o u t r o f a t o r que a t u a no b £ 
l a n ç o c o m p e t i t i v o e n t r e o mato e a c u l t u r a do a r r o z d e ­
p e n d e n d o , e n t r e o u t r o s f a t o r e s , da i n t e n s i d a d e de respos_ 
ta da v a r i e d a d e p l a n t a d a ao f a r t i l i z a n t e empregado (KAWA 
NO e t a l i i , 197¾), da c o m p o s i ç ã o e s p e c f f i c a da c o m u n i d a ­
de i n f e s t a n t e (BANTILAN e t a l i i , 197¾; I RR I , 197¾; HOVE-
LAND e t a l i ! , 1976; MYERS S MOORE, 1952)e dose de adubo 
empregado^ AHMAD e t a l i i ; NIETO & STANI FORTH, 1961 ; YAMA­
GUISH I e t a l i i , 1976). V á r i o s a u t o r e s ponderam que p a r ­
te do n u t r i e n t e f o r n e c i d o p e l a c u l t u r a s ã o a b s o r v i d o s pe_ 
I a s p l a n t a s d a n i n h a s , i nc remen tando s e u c r e s c i m e n t o , p o ­
dendo aumentar s e u s p o t e n c i a i s c o m p e t i t i v o s e , consequen_ 
temen te , o s e f e i t o s n e g a t i v o s na p r o d u ç ã o . 

0 o b j e t i v o do p r e s e n t e t r a b a l h o f o i , p r i n c i p a l m e n ­
t e , o b s e r v a r o s e f e i t o s do espaçamen to e n t r e s u l c o s de 
semeadura e da dose de adubação n i t r o g e n a d a s o b r e as com 
p o s i ç õ e s q u f m i c a s das p r i n c i p a i s p l a n t a s d a n i n h a s o c o r -
r e n t e s na á r e a e do a r r o z , por o c a s i ã o do p l e n o p e r f i l h a 
men to , e da comunidade i n f e s t a n t e e do a r r o z , por o c a ­
s i ã o do p l e n o f l o r e s c i m e n t o da c u l t u r a . 

MATERIA IS E MÉTODOS 

O p r e s e n t e t r a b a l h o f o i I n s t a l a d o e c o n d u z i d o no 



m u n i c í p i o de J a b o t i c a b a l ( S P ) , em s o l o L a t o s s o l o Verme­
l h o E s c u r o f a s e a r e n o s a S é r i e S a n t a T e r e z a ( A L O I S I e t 
a l i i , 197¾)» c u j a a n á l i s e q u í m i c a a c u s o u pH 5,¾, 0,66% 
de C , 6 ug de PO] , " e 59 Mg de K/ml T F S A ; 1 ,2 e 0,8 e .mg 
de C a + + e Mg++ 100 ml de T F S A , r e s p e c t i v a m e n t e . 

0 a r r o z , da v a r i e d a d e I A C - 2 5 , f o i semeado em 19 de 
maio de 1980, d e p ô s i t a n d o - s e , em m é d i a , 70 sementes po r 
metro de s u l c o . Na adubação de p l a n t i o a p l i c o u - s e 0,2¾ 
g de N , 3*6 g de P2O5 e 1,8 g de K2) po r metro de s u l c o , 
nas fo rmas de s u l f a t o de a m ô n i o , s u p e r f o s f a t o s i m p l e s e 
c J o r e t o de p o t á s s i o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Os t r a t amen tos fo ram d i s t r i b u í d o s num esquema f a t o 
r i a l 2x3x2 onde c o n s t i t u í r a m v a r i á v e i s d o i s e s p a ç a m e n t o s 
e n t r e s u l c o s de semeadura - Q,kQ e 0,60 m - t r ê s d o s e s 
de adubação n i t r o g e n a d a em c o b e r t u r a - 2 ,¾, ^ 8 e 7,2 g 
po r metro de s u l c o e duas c o n d i ç õ e s de manejo da c o m u n i ­
dade i n f e s t a n t e - com c o n t r o l e e sem c o n t r o l e das p l a £ 
tas d a n i n h a s d u r a n t e todo o c i c l o de d e s e n v o l v i m e n t o da 
c u l t u r a . P r o c u r o u - s e f o r n e c e r a cada i n d i v í d u o de a r r o z 
a mesma q u a n t i d a d e de n i t r o g ê n i o a d i c i o n a d a n a s r e s p e c t i 
v a s d o s e s , i ndependen te do e s p a ç a m e n t o e , com e s s a mesma 
f i l o s o f i a , m a n t e v e - s e a d e n s i d a d e de s e m e a d u r a . A s s i m , 
a s q u a n t i d a d e s de n i t r o g ê n i o e de sementes v a r i a r a m por 
un idade de á r e a . 

0 d e l i n e a m e n t o e x p e r i m e n t a l f o i o de b l o c o s c a s u a -
1 i z a d o s com ¾ r e p e t i ç õ e s , p r o c u r a n d o - s e , d e n t r o de cada 
b l o c o , manter a ma io r u n i f o r m i d a d e p o s s í v e l em termos de 
c o m p o s i ç ã o e s p e c í f i c a da comun idade i n f e s t a n t e . As p a r ­
c e l a s e x p e r i m e n t a i s fo ram c o n s t i t u í d a s de 9 e 6 s u l c o s 
de semeadura de ¾ met ros de compr imen to , r e s p e c t i v a m e n t e 
pa ra o s e s p a ç a m e n t o s de 0 ^ 0 e 0 . 6 0 m, p e r f a z e n d o uma á -
rea t o t a l de 1¾,¾ m^, dos q u a i s c o n s i d e r o u - s e como á r e a 
ú t i l o s k,B m^ c e n t r a i s 

A adubação n i t r o g e n a d a em c o b e r t u r a fo i e f e t u a d a 
a o s 30 d i a s apôs a e m e r g ê n c i a do a r r o z , época do p e r f i -
lhamento da c u l t u r a . Nas p a r c e l a s man t i das no l i m p o , 



r e a l i z a r a m - s e c a p i n a s s e m a n a i s a té o té rm ino do p r i m e i r o 
t e r ç o do c i c l o v e g e t a t i v o do a r r o z . A p a r t i r d a í , fo ram 
e s p a ç a d a s de 2 s e m a n a s . A i n c i d ê n c i a de p r a g a s e m o l é s ­
t i a s f o i b a s t a n t e b a i x a , nao j u s t i f i c a n d o a a p l i c a ç ã o de 
q u a l q u e r d e f e n s i v o a g r í c o l a . 

C o l e t a r a m - s e a m o s t r a s de p l a n t a s d a n i n h a s e de 
p l a n t a s de a r r o z em duas é p o c a s - i n t e n s o p e r f i 1 h a m e n t o 
e i n í c i o de f l o r e s c i m e n t o da p l a n t a c u l t i v a d a . Os mate ­
r i a i s f o r a m l e v a d o s a l a b o r a t ó r i o e l a v a d o s , s e c a d o s , m o ^ 
dos e a n a l i s a d o s s e g u n d o m e t o d o l o g i a s p r o p o s t a s po r S A R -
RUGE & HAAG (197¾)• 

RESULTADOS E D ISCUSSÃO 

Na T a b e l a 1 e s t ã o a p r e s e n t a d o s o s r e s u l t a d o s r e f e ­
r e n t e s ã a n á l i s e q u í m i c a da p a r t e a é r e a das duas p r i n c i ­
p a i s e s p é c i e s de p l a n t a s d a n i n h a s que o c o r r e r a m na á r e a 
e x p e r i m e n t a l . Independen te do espaçamento e a d u b a ç i o nj_ 
t r o g e n a d a , em D. horizontalis a ordem d e c r e s c e n t e dos 
t e o r e s de m a c r o n u t r i e n t e s f o i K > N > Mg > Ca > P e , em 
/. hirsuta, K = N > Mg = P . Com r e l a ç ã o aos mi cronutr ien_ 
t e s , a s e q ü ê n c i a d e c r e s c e n t e f o i p r a t i c a m e n t e a mesma 
p a r a a s duas e s p é c i e s , ou s e j a , Fe > Mn > Zn > C u . Com­
p a r a n d o a s duas e s p é c i e s , de uma mane i ra g e r a l a gramínea 
a p r e s e n t o u t e o r e s ma is e l e v a d o s de K, M g , C u , Fe e M n , 
e n q u a n t o que na l e g u m i n o s a fo ram m a i o r i s o s de N e Ca . 
Os t e o r e s de Fe e Zn foram e q u i v a l e n t e s . Des te modo,por 
un i dade de m a t é r i a s e c a acumulada p o d e - s e c o n s i d e r a r que 
a s e s p é c i e s v a r i a m com r e l a ç ã o a c a p a c i d a d e de c o m p e t i r 
p e l o s d i f e r e n t e s n u t r i e n t e s . 







Em i>. ht>ri;u>fi Uil ir,, com r e l a ç ã o aos t e o r e s de N , 
no desdobramen to da i n t e r a ç ã o N x E , e v i d e n c i o u - s e e f e i ­
t os s i g n i f i c a t i v o s das d o s e s do adubo n i t r o g e n a d o s a p e ­
nas no espaçamento de 0 . 4 0 m (F = h,17*) não havendo co£ 
r e l a ç ã o l i n e a r o u q u a d r a t i c a e n t r e a dose e o teo r de e -
lemento na p l a n t a . As d i f e r e n ç a s puderam s e r d e t e c t a d a s 
p e l o t e s t e de Tukey (dms * 0,28) onde o b s e r v a r a m - s e maio 
res t e o r e s de N n a s p a r c e l a s que receberam 7,2 g de N/m, 
em comparação à q u e l a s que receberam 2 , 4 N/m. E s t e s r e ­
s u l t a d o s i n d i c a m que p a r t e do N f o r n e c i d o ã c u l t u r a f o i 
a b s o r v i d o p e l a p l a n t a d a n i n h a , de a c o r d o com o b s e r v a ç õ e s 
de NODA (1977) , OKAFOR (1973) e OKAFOR S DE DATTA (1976). 
Com r e f e r ê n c i a ao e f e i t o do N apenas no espaçamen to de 
0 . 4 0 , s u p õ e - s e que s e j a d e v i d o à maior q u a n t i d a d e a p l i c a 
da por un i dade de á r e a a l i a d a ã melhor d i s t r i b u i ç ã o do 
nut r i en te . 

Os t e o r e s de Zn na g ramínea foram i n f l u e n c i a d o s l i 
nearmente p e l a s d o s e s de M (F = 5 , , 6 4 * ) , i n d i c a n d o que 
houve uma ma io r t e n d ê n c i a de acúmulo do e lemen to ã m e d i ­
da que se aumentou a dose de N em c o b e r t u r a . 

Em 7 . htrsuta, o s t e o r e s de Ca fo ram i n f l u e n c i a d o s 
p e l a dose de N, o b s e r v a n d o - s e t e o r e s mais a l t o s do n u ­
t r i e n t e na dose de 2 , 4 kg de N/m quando comparado com 
4 , 8 g ( d . m . s . = 0 , 16) . 

Na T a b e l a 2 e s t ã o a p r e s e n t a d o s o s r e s u l t a d o s r e f e ­
r e n t e s ã s a n á l i s e s q u í m i c a s da comunidade i n f e s t a n t e por 
o c a s i ã o do f l o r e s c i m e n t o do a r r o z . A ordem d e c r e s c e n t e , 
nos t e o r e s de macro e m i c r o n u t r i e n t e s , f o i , r e s p e c t i v a n e n 
t e , K > N ^ Ca > Mg > F e Fe > Mn > Zn s C u . A exem-í" 
p i o do o c o r r i d o p a r a a s e s p é c i e s d a n i n h a s i s o l a d a s , o s 
t e o r e s de N fo ram i n f l u e n c i a d o s s i g n i f i c a t i v a m e n t e p e l a 
a p l i c a ç ã o de adubo n i t r o g e n a d o , s e g u n d o t e n d ê n c i a l i n e a r 
(F = 4 , 2 1 * ) , i n d i c a n d o que a comunidade i n f e s t a n t e fo i 
c a p a / de a b s o r v e r p a r t e do n i t r o g ê n i o a p l i c a d o ã c u l t u r a 
c o n c o r d a n d o o b s e r v a ç õ e s de NODA (1977) , OKAFOR (1973) e 
OKAFOR S DA DATTA (1976) 





No e s p a ç a m e n t o de 0 , ^ 0 m o s t e o r e s de Zn foram 
m a i o r e s na comun idade i n f e s t a n t e , s e n d o p o s s í v e l que a 
ma io r q u a n t i d a d e de s u l f a t o de amônio na á r e a p o s s a e s ­
ta r a t u a n d o no pH do s o l o e daf s o b r e a d i s p o n i b i l i d a d e 
do e l e m e n t o . 

Na T a b e l a 3 e s t ã o a p r e s e n t a d o s o s r e s u l t a d o s da a -
a n á l i s e q u í m i c a da p a r t e a é r e a das p l a n t a s de a r r o z por 
o c a s i ã o do p e r f i l h a m e n t o e do f l o r e s c i m e n t o . Com r e l a ­
ção ã s e q ü ê n c i a r e l a t i v a dos t e o r e s dos d i f e r e n t e s n u ­
t r i e n t e s , não houve i n f l u ê n c i a s da p r e s e n ç a das p l a n t a s 
d a n i n h a s , mas d i v e r g i r a m nas duas é p o c a s de a v a l i a ç ã o ; 
no p e r f i l h a m e n t o a s e q ü ê n c i a fo i K > N > P > C a > M g e 
no f l o r e s c i m e n t o K > N > Ca > Mg > P . A s e q ü ê n c i a dos 
m i c r o n u t r i e n t e s f o i a mesma nas duas v a r i a ç õ e s , ou s e j a , 
Mn > Fe > Z n > C u . O b s e r v e - s e que as s e q ü ê n c i a s o b s e r v a ­
das pa ra o a r r o z d i v e r g e m p a r c i a l m e n t e das v e r i f i c a d a s 
pa ra a s p l a n t a s d a n i n h a s . Os t e o r e s dos m a c r o n u t r i e n t e s 
o r a o b s e r v a d o s s ã o c o m p a t í v e i s a q u e l e s a p r e s e n t a d o s por 
GARGANTINI & BLANCO (1977) e MEDEIROS & MALAVOLTA (1980), 
e x c e s s a o ao Mn c u j o s t e o r e s , no p r e s e n t e t r a b a l h o , s ã o 
b a s t a n t e e l e v a d o s comparando com o s ú l t i m o s a u t o r e s . No 
e n t a n t o , YOSHI DA (1975) c i t a t e o r e s de Zn de a té l870ppm 
em a r r o z de s e q u e i r o v e g e t a n d o em s o l o á c i d o . 0 s o l o em 
que f o i d e s e n v o l v i d o o p r e s e n t e t r a b a l h o é c o n s i d e r a d o £ 
ci do (pH 5,*0 . ~ 

E n f o c a n d o - s e i n c i a l m e n t e o p e r í o d o do p e r f i l h a m e n ­
t o , as d o s e s de N i n f l u e n c i a r a m l i n e a r e p o s i t i v a m e n t e os 
t e o r e s de N no arroz (F = 65.,91**) o que e r a e s p e r a d o , e 
de forma q u a d r a t i c a ( F = 8 ,00** ) , o s t e o r e s de C a , c r e s ­
cendo da dose i n f e r i o r p a r a a i n t e r m e d i á r i a e , d e p o i s s o 
f r e n d o pequeno d e c r é s c i m o , ã seme lhança do o c o r r i d o pa ra 
D. horir.on / ( / / / ; Í . í p o s s í v e l que tenha h a v i d o aumento do 
d e s e n v o l v i m e n t o r a d i c u l a r do a r r o z com a adubaçao n i t r o -
genada e com i s s o tenha aumentado a c a p a c i t a ç ã o do c á l ­
c i o do s o l o . Em d o s e s m a i o r e s de N, é p r o v á v e l que t e ­
nha h a v i d o um p r o p o r c i o n a l ma io r c r e s c i m e n t o da p a r t e ar 
rea e d i l u i ç ã o do Ca que tem l e n t a t r a n s I o c a ç a o na p l a n ­
ta . 







No e s p a ç a m e n t o de 0.^0 m o b s e r v a - s e t e o r e s de Mn 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r e s que no de 0,60 m. É i n t e r e s ­
s a n t e o b s e r v a r que n a q u e l e e s p a ç a m e n t o , as q u a n t i d a d e s de 
N a d i c i o n a d a s po r un idade de s u p e r f í c i e de s o l o fo ram 
1,5 v e z e s m a i o r e s que no de 0,60 m. C o n s i d e r a n d o que a 
f o n t e n i t r o g e n a d a u t i l i z a d a , o s u l f a t o de a m ô n i o , é a c i -
d i f i c a n t e , p o d e - s e s u p o r um aumento na d i s p o n i b i 1 i d a d e do 
m i c r o e l e m e n t o p e l o d e c r é s c i m o do pH na Camada s u p e r f i c i a l 
do s o l o . 

A compe t i ção impos ta p e l a s p l a n t a s d a n i n h a s r e d u ­
z i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e o s t e o r e s de N, K e Fe na * p a r t e 
a é r e a do a r r o z . 

O b s e r v o u - s e da i n t e r a ç ã o E x C nos t e o r e s de K, Mg 
e Z n . P a r a o p r i m e i r o e ú l t i m o n u t r i e n t e o b s e r v o u - s e que 
a c o m p e t i ç ã o apenas a l t e r o u o s t e o r e s em a r r o z no e s p a ç a 
mento de 0.60 m (F = * * , 3 1 * e 5 , 7 6 * , r e s p e c t i v a m e n t e ) 
Os t e o r e s de K fo ram d i m i n u í d o s p e l a p r e s e n ç a das p l a n ­
t a s d a n i n h a s , i n d i c a n d o a compe t i ção p e l o e l e m e n t o . No 
c a s o do Z n , o e f e i t o f o i i n v e r s o : o s t e o r e s f o ram e l e v a ­
dos na p r e s e n ç a das p l a n t a s d a n i n h a s . £ p o s s í v e l que as 
p l a n t a s d a n i n h a s atuem na a l t e r a ç ã o da d i s p o n i b i 1 i d a d e do 
Zn no s o l o , o u a i n d a , f o rneçam m a t e r i a l o r g â n i c o p o s s í v e l 
de d e c o m p o s i ç ã o e f o r n e c i m e n t o à p l a n t a c u l t i v a d a ( L I N D ­
S A Y , 1972 e ROGERS e t a l i i , 1939). Com r e l a ç ã o ao M g , 
o b s e r v o u - s e e f e i t o do espaçamen to d e n t r o das p a r c e l a s 
m a n t i d a s em c o m p e t i ç ã o (F = 9 , 3 3 * * ) , s e n d o m a i o r e s o s 
t e o r e s em p l a n t a s no espaçamen to de O.^Om. P a r a o s n u ­
t r i e n t e s c o m e n t a d o s , o b s e r v a - s e um ma io r e f e i t o da comu­
n i d a d e i n f e s t a n t e no espaçamen to ma is l a r g o , onde é 
ma io r a á r e a d i s p o n í v e l ã i n s t a l a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o 
das p l a n t a s d a n i n h a s e hâ ma io r p r o p o r ç ã o por u n i d a d e de 
p o p u l a ç ã o ou de b i o m a s s a da p l a n t a c u l t i v a d a . 

Po r o c a s i ã o do f l o r e s c i m e n t o da c u l t u r a , o s t e o r e s 
de C a , Mg e Mn fo ram mais e l e v a d o s no espaçamen to de 
0,^0 m. E i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r q u e , com r e l a ç ã o . a o s 
d o i s p r i m e i r o s e l e m e n t o s , a comunidade a p r e s e n t o u t e o r e s 
bem mais e l e v a d o s que a c u l t u r a . C o n s i d e r a n d o que no e s 



paçamento a p r e s s ã o c o m p e t i t i v a pode te r s • d o m e n o r . p r i n 
c i p a l m e n t e com r e l a ç ã o a q u e l e s e l e m e n t o s que r e c r u t o u 
com ma io r i n t e n s i d a d e , é p o s s í v e l que na a n á l i s e c o n j u n ­
ta do desdob ramen to e s t e s r e s u l t a d o s r e f l e t i a m nos t e o ­
res de a r r o z . No c a s o do Mn o e f e i t o do espaçamen to po 
de e s t a r l i g a d o ã a c i d i f i c a ç ã o da camada s u p e r f i c i a l do 
s o l o conforme comentado a n t e r i o r m e n t e . 

A p r e s e n ç a das p l a n t a s d a n i n h a s a f e t o u n e g a t i v a m e n 
te o s t e o r e s de Fe e p o s i t i v a m e n t e o s t e o r e s de P , M g , 
Mn e Z n . No c a s o de Fe é p o s s í v e l que a compe t i ção im­
p o s t a p e l a comunidade tenha de te rm inado e s t e comportameji 
t o . O b s e r v o u - s e , pa ra e s t e e l emen to um e f e i t o de i n t e r a 
çao e n t r e o espaçamen to e a p r e s e n ç a das p l a n t a s d a n i ­
n h a s , q u e , quando d e s d o b r a d a , m o s t r o u que a comunidade 
i n f e s t a n t e apenas i n f l u e n c i o u o s t e o r e s de Fe no a r r o z 
quando no espaçamen to de 0,60 m (F = 1 1 , 5 8 * * ) , j u s t a m e n ­
te onde a p r e s s ã o c o m p e t i t i v a d e s t a comunidade deve te r 
s i do ma i o r. 

Os t e o r e s de P , M g , Mn e Zn fo ram i n f l u e n c i a d o s po 
s i t i vãmente p e l a p r e s e n ç a das p l a n t a s d a n i n h a s . Com r e ­
l a ç ã o ao Z n , e s t e e f e i t o j á h a v i a s i d o o b s e r v a d o no p e r -
f i l h a m e n t o , s e n d o comentada a p o s s í v e l e x p l i c a ç ã o . 0 b -
t e n d o - s e a média dos t e o r e s , cada e lemen to no a r r o z no 
l impo e c o m p a r a n d o - s e com o s da c u l t u r a no mato , o b s e r v a 
- s e m a i o r e s t e o r e s n e s t a ú l t i m a s i t u a ç ã o , e x c e s s a o f e i t a 
ao F e , que p o s s i v e l m e n t e tenha s o f r i d o i n t e n s a c o m p e t i ­
ç ã o , uma vez que a comun idade i n f e s t a n t e fo i b a s t a n t e 
mais e x i g e n t e no e l e m e n t o que a p l a n t a c u l t i v a d a . E s t e s 
t e o r e s m a i o r e s nas p a r c e l a s em c o m p e t i ç ã o com p l a n t a s da 
n i n h a s , p r o v a v e l m e n t e p o s s a m s e r e x p l i c a d o s por um e f e i ­
to de c o n c e n t r a ç ã o d e v i d o ao menor c r e s c i m e n t o r e s u l t a n ­
te da c o m p e t i ç ã o . E s t e e f e i t o f o i ma is d r a m á t i c o no man 
g a n e s , em que a c u l t u r a m o s t r o u a l t a c a p a c i d a d e de acúmu 
lo quando o«; t e o r e s do a r r o z no mato fo ram c e r c a de 20 3£ 
s u p e r i o r e s a o s da c u l t u r a no l i m p o . 

As d o s e s c r e s c e n t e s de f e r t i l i z a ç ã o n i l r o g e n a d a a~ 
f e t a r a m p o s i t i v a m e n t e e de m a n e i r a l i n e a r o s t e o r e s de N 



(F - 8,63**) e de K (F - 3,78*) na m a t é r i a seca da p a r t i 
a é r e a das p l a n t a s de a r r o z . GUMBERG (1959) , c i t a d o poif 
EL-SHAFEY e t a l i i ( 1975) , s u g e r e q u e , apôs a n i t r l f i c a i 
ç ã o , o n i t r a t o a b s o r v i d o tem e f e i t o p romotor na a b s o r ç ã o 
de p o t á s s i o . 

A lém d e s t e s e l e m e n t o s , a f e r t i l i z a ç ã o a f e t o u nega* 
t i vãmente o s t e o r e s de P , não s e n d o o b s e r v a d a q u a l q u e r 
t e n d ê n c i a l i n e a r o u q u a d r a t i c a . 0 t e s t e de Tukey (dms 
5% = 0,26) m o s t r o u que as p a r c e l a s que receberam 2,k de 
N/m, o s t e o r e s de P no a r r o z fo ram s u p e r i o r e s a o s da par_ 
c e l a que receberam a s d o s e s m a i o r e s . £ p o s s í v e l que nes_ 
t a s ú l t i m a s tenha h a v i d o e f e i t o de d i l u i ç ã o p e l o maior 
c r e s c i m e n t o da p l a n t a , ou a i n d a que a a c i d i f i cação prôx\_ 
mas do s i s t e m a r a d i c u l a r p r o v o c a d a p e l o s u l f a t o de amô-
n i o , p o s s a t e r a l t e r a d o n e g a t i v a m e n t e a d i s p o n i b i l i d a d e 
do P ao a r r o z . 

O c o r r e u i n t e r a ç ã o s i g n i f i c a t i v a dos e f e i t o s do e s ­
paçamento e da p r e s e n ç a de p l a n t a s d a n i n h a s s o b r e o s teo 
r e s do Ca na m a t é r i a s e c a do a r r o z , mos t rando q u e , q u a n ­
do no ma to , a s p l a n t a s no espaçamen to de 0,60 m a p r e s e n ­
tavam menores t e o r e s dos e l e m e n t o s (F « 18 ,57** ) quando 
comparadas com o menor e s p a ç a m e n t o . Tal f a t o não o c o r ­
reu nas p a r c e l a s no l i m p o . E s t e s r e s u l t a d o s t a l v e z se 
devam ã p o s s í v e l menor c a p a c i d a d e c o m p e t i t i v a do a r r o z 
no e s p a ç a m e n t o ma is l a r g o , a l i a d o a a l t a e x i g ê n c i a do ma 
to com re 1 a ç ã o ao cá 1 c i o . 

CONCLUSÕES 

As d o s e s de n i t r o g ê n i o a fe tam p o s i t i v a m e n t e e de 
modo l i n e a r o s t e o r e s de N e de K e de modo n e g a t i v o o s 
t e o r e s de P nas p l a n t a s de a r r o z . 



A compet ição imposta p e l a s p l a n t a s dan inhas reduz 
os teores de N, K e Fe nas p l a n t a s de a r r o z . 

A c o n c e n t r a ç ã o de Mg nas p l a n t a s de a r r o z é i n ­
f l u e n c i a d a p e l o espaçamento das p l a n t a s mant idas em com­
p e t i ç ã o , sendo mais e levada no espaçamento de 0,40 m. 

A presença das p l a n t a s dan inhas a f e t a n e g a t i v a m e n ­
te os teores de Fe e p o s i t i v a m e n t e os teores de P , Mg, 
Mn e Zn nas p l a n t a s de a r r o z . 

Por o c a s i ã o de p e r f i l h a m e n t o a e s p é c i e predominan­
te é lh',gitaria horizontal is e índigo fera hirsuta. A prj_ 
meira a p r e s e n t a teores mais e l e v a d o s em K, Mg, C u , Fe e 
Mn, enquanto que a s e g u i n t e os teores de N e Ca s a o mais 
e l e v a d o s . 

SUMMARY 

WEED INTERFERENCE IN UPLAND R I C E . I . ROW SPACING 
AND NITROGEN RATE EFFECTS IN THE NUTRIENTS 
CONCENTRATION IN THE RICE AND WEED PLANTS 

The e s s a y i n s e r e d in a g l o b a l s tudy about the 
s p a c i n g and n i t r o g e n rate e f f e c t s on the c o m p e t i t i v e 
r e l a t i o n s h i p between weeds and upland r i c e c r o p . The 
t reatments were l o c a t e d in a f a c t o r i a l d e s i n g 2x2x3 , 
when the v a r i a b l e s were: two weed managment c o n d i t i o n s 
- weeded and not weeded d u r i n g a l l r i c e c y c l e - two row 
s p a c i n g - 0.40 and 0 . 6 0 , e three n i t r o g e n rate - 2.4 , 
2 .8 and 7.2 g de N/m o f row. The e s s a y was i n s t a l l e d on 
L a t o s s o l o Vermelho Escuro sandy phase s o i l . Two 
v a l u a t i o n s were r e a l i z e d : the f i r s t in the crop t i l l e r i n q 
and the second in the c r o p f l o w e r i n g . 

In the t i l l e r i n g phase the most important weed 



were D i g i t a r i a horizontalis and Indigofera hirsuta. The 
f i r s t weed showed h i g h e r c o n t e n t s o f K, Mg, Fe and Mn 
and lower con ten ts o f N and Ca than the legumonosous 
weed. In compar ison w i th the weeds, the r i c e c o n t e n t s 
o f N, P , Fe , Mn and Zn were h i g h e r , the c o n t e n t s o f Ca 
and Mg were lower . The K and Cu r i c e con ten ts were 
lower than in D .horizontal in and h i g h e r than in l .h i r su­
ta. In the f l o w e r i n g p h a s e , the r i c e showed h i g h e r 
c o n t e n t s o f P , C u , Mn and Zn and lower c o n t e n t s o f N, K, 
Ca , Mg and Fe, than the weed community. 

The row s p a c i n g and n i t r o g e n rate e f f e c t s showed 
d i f f e r e n t a s p e c t s , in a c c o r d i n g w i t h the n u t r i e n t , weed 
e s p e c i e and v a l u a t i o n p e r i o d . In g e n e r a l , the weed 
e f f e c t s were more d r a s t i c s on the 0.60 m row s p a c i n g . 
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